
1 

M, T. 1. C. -  J. T. -  CONSELHO NACIONAL DO TRABALHO 

(CJT..2J4 9-t2) 

DmÇ .c. 

19h2 

1: no rc tç r  r:1  t'' 1!' 

co extraordinário, çiardo nao ficar d 
t' a  c1 O xt;LrrlCÀ &a2o 

mesma lei intorprotaç o diveraq ga 
que teria sido dada por outro trihur,al 
enumerado no art. 2O , do dcr to 6596, 
to 12 de zon ro de 1't0. 

(Z  1itCs G(TI que Alvarb Me 

dos 3e  1 i  Ã 1  v. no  y. t  t?av10 da dcc1 0 do 

C lhu  o'ioral do Àrtha1.ho da 3a.  o"! o, que, reformando, 

em prto  n da 2a. .Tnta de  onc11L& o o Julgamento do ï3G10-

MorizLoto, rcconhe eu ao recorren e semotito o direito do ro e+ 

br da fírrna r'1lpo & ÀIcAnás Ho  itBvia1 13 a indon zaq o do fo-

rra o os naláriam aLruzudc ; 

CO'  o e  ,rjo ex-

vos do art. 20 3 do  uLair.ontc da Jurrti€u do Trabalho, do voz 

que no ficou prova o ter o aoc1 0 do Consol o Regiona12de 19 
o 

do maio il Um dnc10 a mesma 1e  intozpr tuQ&  dlvcrsa da quo 

to'ia olde 'inda r,o  Uno dos triburaiLi oraMoradou no artigo aol 

ma citado; 

} J\  a c:;.t i'& úU juC CI U (LO krIt&Llho, por un 

nimidade, no tornar eonhcinonto do presente r00ur80* 

Rio de Janeiro, 21 de outubro do 1942 

a)  iroi o  rc 

r)  Lr(iLd. L-it  £ ( .ctrü 

a)  r1 tc, do  or 1s 

or   
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